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INTRODUÇÃO 

​ A aveia branca (Avena sativa L.) tem se tornado uma importante cultura para diversificar a 

agricultura e contribuir para a economia da região e do país (SCREMINN et al., 2022). O cultivo 

em larga escala de aveia aumenta a vulnerabilidade por patógenos causadores de doenças foliares, 

com destaque a ferrugem da folha (Puccinia coronata Cda. f.sp. avenae) e mancha foliar 

(Drechslera avenae (Eidam) El Sharif) (BASSO et al., 2022). Estes trazem sérios prejuízos na 

produtividade e qualidade de grãos, sendo que a temperatura e umidade do ar mais elevadas 

favorecem ainda mais a progressão da doença, condições que ocorrem principalmente nas fases de 

elongação e enchimento de grãos (DORNELLES et al., 2023). O método mais eficiente de controle 

e garantir produtividade com qualidade de grãos é o uso de fungicidas (BHARDWAJ, BANYAL, 

ROY, 2021). 

Os grãos de aveia destinados à alimentação humana, são consumidos principalmente “in 

natura”, o que requer atenção a presença de resíduos de agrotóxicos nos grãos (DORNELLES et al., 

2020). Uma condição que evidencia a necessidade de maior intervalo da última aplicação à colheita 

de grãos, desde que a dinâmica de expressão e de relações entre indicadores agronômicos e de 

qualidade de grãos sejam compreendidos. O objetivo do trabalho é a análise de indicadores de 

produtividade e qualidade de grãos de aveia mais sensíveis as modificações do manejo do fungicida 
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e realizar o diagnóstico da dinâmica e sentido das relações, observando a influência do número de 

aplicação do fungicida considerando maior intervalo entre a aplicação e colheita de grãos. 

METODOLOGIA 

​ O estudo foi desenvolvido a campo nos anos de 2015 a 2020 na área experimental do 

Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDeR) em Augusto Pestana RS, Brasil. O 

delineamento experimental dos blocos casualizados, seguindo um esquema fatorial 3x4, para 2 

cultivares de aveia (URS Altiva e URS Taura) e quatro condições de aplicações de fungicida (sem 

aplicação; uma aplicação aos 60 dias após a emergência (DAE); duas aplicações, aos 60 e 75 DAE; 

e três aplicações, aos 60, 75 e 90 DAE, sem aplicação do agrotóxico na fase de enchimento de 

grãos, no sistema de cultivo soja/aveia. A semeadura foi realizada com semeadora-adubadora na 

composição das unidades experimentais de 5 m² e densidade populacional de 400 sementes viáveis 

m-2. O fungicida utilizado foi o FOLICUR® CE na dosagem de 0,75 L ha-1. Realizou-se 

primeiramente a colheita de grãos (kg ha-1) obtida pelo corte das 3 linhas centrais de cada parcela, 

de forma mecanizada. Os grãos foram levados para laboratório na correção da umidade para 13 %, 

onde foram trilhados e pesados para obtenção da produtividade e indicadores da qualidade 

industrial. Para análise dos indicadores de qualidade química foi retirada uma amostras de 300 

grãos não descascados e encaminhadas para análises de espectrofotometria do infravermelho 

proximal - NIR (Near Infrared Reectance). Foi realizada análise de variância (não apresentando) 

verificação dos efeitos principais e de interação e teste de comparação de médias. Após, 

desenvolvida análise de correlação e trilha na determinação da magnitude e o sentido das 

correlações. Todos os métodos estatísticos foram considerado 5% de probabilidade de erro, através 

do programa GENES. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

​ Na Tabela 1, a variável área foliar necrosada mostra que na maioria dos anos há uma grande 

expressão de necrose foliar na condição de ausência de fungicida. A partir das aplicações que 

ocorrem de forma calendarizadas, há redução independente de cultivar nos diferentes anos. Vale 

destacar o ano de 2016, onde as condições foram favoráveis à planta e desfavoráveis ao 

desenvolvimento dos fungos, não favorecendo o desenvolvimento da doença,. De modo geral, pelo 

teste de médias evidencia-se à redução da área foliar necrosada pelo número de aplicações de 

fungicida, não havendo diferença a partir da segunda aplicação realizada aos 75 DAE. 
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Tabela 1: Médias de área foliar necrosada, produtividade e indicadores de qualidade de grãos de 

aveia nas condições de uso do fungicida. 

 

 
DAE: dias após a emergência; SF: sem uso de fungicida; CF1: uma aplicação de fungicida aos 60 DAE; CF2: duas 

aplicações de fungicida aos 60 e 75 DAE; CF3: três aplicações de fungicida aos 60, 75 e 90 DAE. Médias seguidas 

pela mesma letra na linha não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade de erro pelo teste de 

Scott e Knott; AFD: ano favorável às doenças foliares; ADD: ano desfavorável às doenças foliares. AAC: ano 

aceitável ao cultivo da aveia; AFC: ano favorável ao cultivo da aveia; ADC: ano desfavorável ao cultivo da aveia. 

​ Na análise da produtividade de grãos se observa um comportamento linear de crescimento 

da produtividade na cultivar URS Altiva e URS Taura. Como exemplo, a URS Altiva evidencia 

uma produtividade de 1682 kg ha-1 na ausência do fungicida, chegando a quase 3000 kg ha-1 com 

três aplicações. Destaca-se que esta terceira aplicação ainda evidencia uma grande amplitude de 

tempo entre a colheita e a última aplicação do agrotóxico. 

Na Tabela 2, de correlação e trilha se observa a forte correlação negativa entre a área foliar 

necrosada com a produtividade de grãos. O aumento da área foliar necrosada interfere na redução 
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da produtividade de grãos. Destaca-se que à medida que ocorrem as aplicações de fungicida há uma 

redução desta tendência. A alta correlação negativa provem de elevado efeito direto da área foliar 

necrosada, principalmente nas condições de ausência e uma aplicação de fungicida, e de elevado 

efeito indireto negativo da produtividade industrial nas duas cultivares. 

 

Tabela 2: Correlação e trilha dos indicadores da produtividade, qualidade industrial e química de 

grãos de aveia com a produtividade de grãos nas condições de uso do fungicida. 

 
r: valor da correlação; *: significativo a 5% de probabilidade de erro pelo teste t; D: contribuição direta; I: 

contribuição indireta; R²: coeficiente de determinação; k: coeficiente de linearização; AFN: área foliar necrosada 

(%); MMG: massa de mil grãos (g); MH: massa do hectolitro (kg hl-1); PG: produtividade de grãos (kg ha-1); ID: 

índice de descasque; NG>2mm: número de grãos maiores que 2 milímetros (%); PI: produtividade industrial (kg 

ha-1); AM: amido (g kg-1); PT: proteína total (g kg-1); FT: fibra total (g kg-1); DAE: dias após a emergência; SF: 

sem uso de fungicida; CF1: uma aplicação de fungicida aos 60 DAE; CF2: duas aplicações de fungicida aos 60 e 

75 DAE; CF3: três aplicações de fungicida aos 60, 75 e 90 DAE. 

Os resultados também mostram que a aplicação de fungicida CF2 (duas aplicações aos 60 e 

75 dias após emergência) e CF3 (três aplicações aos 60, 75 e 90 dias após emergência) mostram 

valores próximos de redução da correlação entre área foliar necrosada e produtividade de grãos, 

condição que evidencia grande possibilidade deste manejo de longo intervalo entre aplicação e 

colheita e sem danos expressivos sobre indicadores da composição química de grãos de aveia. Cabe 

também destacar que o número de grãos maiores que 2mm é pouco afetado nos manejos com 
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fungicida, independente de cultivar, porém o índice de destaque mostra um efeito indireto mais 

efetivo para a cultivar URS Altiva. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

​ A área foliar necrosada, a produtividade de grãos e de indústria apresentam uma 

dependência linear em função do número de aplicações de fungicida aplicado de forma 

calendarizada, independente da cultivar. Por outro lado, a aplicação de fungicida com duas 

aplicações aos 60 e 75 dias após emergência e três aplicações aos 60, 75 e 90 dias após emergência 

apresentam grande intervalo entre a última aplicação e colheita de grãos, e sem danos expressivos 

sobre indicadores de interesse industrial e da composição química de grãos de aveia. 

        ​ As relações entre as variáveis na condição de duas e três aplicações de fungicida tentem a 

ser semelhantes, mostrando o grande potencial de manejos mais antecipados de fungicida anterior 

ao enchimento de grãos, condição que pode efetivamente promover segurança pela impossibilidade 

de translocação do agroquímico nesta fase de mobilização de reservas das folhas ao grãos na fase de 

enchimento. 

Palavras-chave:  Avena sativa L., doenças foliares, segurança alimentar, Agenda 2030. 
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